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RESUMO 

A infertilidade constitui um relevante problema de saúde pública, impactando milhões de indivíduos e 

casais em idade reprodutiva e demandando o desenvolvimento de estratégias terapêuticas mais eficazes 

e seguras. Nesse contexto, a medicina personalizada surge como uma abordagem inovadora, ao 

integrar dados clínicos, genéticos e tecnológicos com o objetivo de individualizar os tratamentos em 

reprodução assistida. O presente estudo teve como objetivo analisar os avanços recentes e as principais 

aplicações clínicas da medicina personalizada nesse campo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de 

caráter descritivo e exploratório, desenvolvida por meio de revisão de literatura, com base em estudos 

publicados entre 2021 e 2026, selecionados a partir de critérios de relevância e aderência temática. Os 

resultados indicam que tecnologias como inteligência artificial, genômica, testes genéticos pré-

implantacionais e terapias inovadoras têm contribuído significativamente para a melhoria da precisão 

diagnóstica, otimização da seleção embrionária e aumento das taxas de sucesso dos tratamentos. 

Entretanto, também foram identificados desafios importantes, como a necessidade de padronização 

metodológica, validação científica dos modelos utilizados, limitações de acesso às tecnologias e 
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questões éticas relacionadas ao uso de dados genéticos. Conclui-se que a medicina personalizada 

apresenta elevado potencial transformador na reprodução assistida, embora sua consolidação dependa 

da integração entre inovação tecnológica, rigor científico e responsabilidade ética. 

 

Palavras-chave: Genômica. Inteligência Artificial. Medicina Personalizada. Reprodução Assistida. 

Testes Genéticos. 

 

ABSTRACT 

Infertility is a significant public health issue, affecting millions of individuals and couples of 

reproductive age and requiring the development of more effective and safer therapeutic strategies. In 

this context, personalized medicine emerges as an innovative approach by integrating clinical, genetic, 

and technological data to individualize treatments in assisted reproduction. This study aimed to analyze 

recent advances and the main clinical applications of personalized medicine in this field. It is a 

qualitative, descriptive, and exploratory research developed through a literature review, based on 

studies published between 2021 and 2026, selected according to relevance and thematic adherence 

criteria. The results indicate that technologies such as artificial intelligence, genomics, preimplantation 

genetic testing, and innovative therapies have significantly contributed to improving diagnostic 

accuracy, optimizing embryo selection, and increasing treatment success rates. However, important 

challenges were also identified, including the need for methodological standardization, scientific 

validation of predictive models, limited access to technologies, and ethical issues related to the use of 

genetic data. It is concluded that personalized medicine has a high transformative potential in assisted 

reproduction, although its consolidation depends on the integration of technological innovation, 

scientific rigor, and ethical responsibility. 

 

Keywords: Artificial Intelligence. Assisted Reproduction. Genomics. Genetic Testing. Personalized 

Medicine. 

 

RESUMEN 

La infertilidad constituye un problema relevante de salud pública, afectando a millones de personas y 

parejas en edad reproductiva y exigiendo el desarrollo de estrategias terapéuticas más eficaces y 

seguras. En este contexto, la medicina personalizada surge como un enfoque innovador al integrar 

datos clínicos, genéticos y tecnológicos para individualizar los tratamientos en reproducción asistida. 

El presente estudio tuvo como objetivo analizar los avances recientes y las principales aplicaciones 

clínicas de la medicina personalizada en este campo. Se trata de una investigación cualitativa, de 

carácter descriptivo y exploratorio, desarrollada mediante una revisión de la literatura, con base en 

estudios publicados entre 2021 y 2026, seleccionados según criterios de relevancia y adherencia 

temática. Los resultados indican que tecnologías como la inteligencia artificial, la genómica, las 

pruebas genéticas preimplantacionales y las terapias innovadoras han contribuido significativamente a 

mejorar la precisión diagnóstica, optimizar la selección embrionaria y aumentar las tasas de éxito de 

los tratamientos. No obstante, también se identificaron desafíos importantes, como la necesidad de 

estandarización metodológica, validación científica de los modelos predictivos, limitaciones en el 

acceso a las tecnologías y cuestiones éticas relacionadas con el uso de datos genéticos. Se concluye 

que la medicina personalizada presenta un alto potencial transformador en la reproducción asistida, 

aunque su consolidación depende de la integración entre innovación tecnológica, rigor científico y 

responsabilidad ética. 

 

Palabras clave: Genómica. Inteligencia Artificial. Medicina Personalizada. Pruebas Genéticas. 

Reproducción Asistida. 
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1 INTRODUÇÃO 

A infertilidade configura-se como um problema de saúde pública relevante em escala global, 

afetando milhões de indivíduos e casais em idade reprodutiva e impactando não apenas aspectos 

biológicos, mas também dimensões psicológicas, sociais e econômicas. Nesse contexto, as tecnologias 

de reprodução assistida, especialmente a fertilização in vitro, têm se consolidado como alternativas 

eficazes para viabilizar o projeto reprodutivo. Entretanto, observa-se que, apesar dos avanços 

tecnológicos, muitos protocolos ainda se baseiam em abordagens padronizadas, que nem sempre 

consideram as particularidades biológicas de cada paciente, resultando em variações significativas nos 

desfechos clínicos. 

Diante dessa limitação, a medicina personalizada emerge como uma abordagem inovadora, 

fundamentada na integração de dados clínicos, genéticos e laboratoriais, com o objetivo de 

individualizar estratégias terapêuticas. Conforme destacado por Chen (2024), o uso de ferramentas de 

inteligência artificial tem possibilitado a análise de grandes volumes de dados provenientes de ciclos 

de fertilização in vitro, contribuindo para a construção de modelos preditivos mais precisos e para a 

otimização da tomada de decisão clínica. Essa perspectiva evidencia uma transição importante de 

modelos generalistas para práticas orientadas por evidências individualizadas. 

Nesse cenário, a incorporação da inteligência artificial na reprodução assistida tem ampliado 

significativamente as possibilidades diagnósticas e terapêuticas. Técnicas de aprendizado de máquina 

vêm sendo aplicadas em diferentes etapas do tratamento, desde a avaliação embrionária até a definição 

de protocolos clínicos mais adequados. Hassan (2025) ressalta que a integração dessas tecnologias 

pode aumentar a precisão dos diagnósticos e reduzir falhas nos processos, enquanto Garcia (2025) 

aponta que a automação e a análise avançada de imagens contribuem para maior objetividade na 

seleção embrionária, reduzindo a subjetividade presente nos métodos tradicionais. 

Paralelamente, a genômica tem se consolidado como um dos principais pilares da medicina 

personalizada na reprodução assistida, ao possibilitar a identificação de alterações genéticas associadas 

à fertilidade. Elkouny (2025) destaca que os testes genéticos pré-implantacionais permitem detectar 

anomalias cromossômicas antes da transferência embrionária, contribuindo para a redução de falhas 

de implantação e de doenças hereditárias. De forma complementar, Li (2024) evidencia que análises 

genômicas em larga escala ampliam a compreensão dos fatores biológicos envolvidos no sucesso 

reprodutivo, favorecendo intervenções mais direcionadas. 

Além dos avanços tecnológicos, observa-se que a medicina personalizada também se insere em 

um contexto de transformação das práticas clínicas, exigindo maior integração entre diferentes áreas 

do conhecimento. Zhang (2025) aponta que o desenvolvimento de técnicas como a triagem poligênica 

amplia as possibilidades de seleção embrionária, embora também levante importantes discussões 

éticas. Nesse sentido, a literatura evidencia que o avanço da área depende não apenas da inovação 
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tecnológica, mas também da construção de diretrizes que garantam segurança, eficácia e 

responsabilidade na aplicação dessas ferramentas. 

Dessa forma, considerando a relevância e a complexidade do tema, o presente estudo tem como 

objetivo analisar os avanços recentes e as principais aplicações clínicas da medicina personalizada na 

reprodução assistida, a partir de uma revisão da literatura científica. Busca-se, ainda, compreender suas 

contribuições, limitações e desafios, evidenciando a relação entre inovação tecnológica e prática 

clínica no contexto da saúde reprodutiva. 

Diante desse panorama, torna-se pertinente problematizar em que medida a incorporação de 

tecnologias como inteligência artificial, genômica e terapias inovadoras tem contribuído, de forma 

efetiva, para a melhoria dos resultados clínicos na reprodução assistida, considerando também os 

desafios associados à sua aplicação. Essa questão orientadora evidencia a necessidade de compreender 

não apenas os avanços tecnológicos, mas também suas implicações práticas, metodológicas e éticas, 

estabelecendo uma conexão direta entre o desenvolvimento científico recente e as demandas reais da 

prática clínica. 

Nesse sentido, observa-se que a literatura aponta para um cenário de crescente complexidade, 

no qual a personalização dos tratamentos depende da integração entre múltiplas fontes de dados e da 

capacidade de interpretá-las de forma adequada. Singh (2026) destaca que a utilização de evidências 

do mundo real contribui para a construção de modelos mais robustos e adaptáveis, enquanto Martinez 

(2024) ressalta que o futuro da medicina reprodutiva está diretamente relacionado à articulação entre 

biotecnologia, ciência de dados e prática médica. Essa perspectiva reforça a necessidade de abordagens 

interdisciplinares capazes de responder às demandas contemporâneas da área. 

Adicionalmente, é importante considerar que, apesar dos avanços observados, ainda existem 

limitações significativas que impactam a consolidação da medicina personalizada. Rodriguez (2025) 

enfatiza a necessidade de avaliação contínua da segurança e da eficácia das técnicas utilizadas, 

enquanto Kumar (2025) aponta que terapias emergentes, como o uso de células-tronco, ainda requerem 

maior validação científica antes de sua aplicação em larga escala. Esses aspectos indicam que o 

desenvolvimento da área deve ocorrer de forma gradual e sustentada por evidências consistentes. 

Dessa forma, justifica-se a realização do presente estudo pela necessidade de sistematizar o 

conhecimento científico recente sobre a medicina personalizada na reprodução assistida, identificando 

suas principais contribuições e lacunas. Ao reunir e analisar criticamente os estudos disponíveis, busca-

se oferecer uma visão integrada do estado da arte, contribuindo para o avanço das discussões 

acadêmicas e para o aprimoramento das práticas clínicas. Além disso, a pesquisa apresenta relevância 

ao evidenciar a importância da adoção de estratégias inovadoras que promovam maior precisão, 

segurança e efetividade nos tratamentos reprodutivos, alinhando-se às demandas atuais da saúde 

reprodutiva. 



 

 
REVISTA RGE INTERDISCIPLINAR, São José dos Pinhais, v.17, n.5, p.1-18, 2026 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A medicina personalizada na reprodução assistida tem se consolidado como uma abordagem 

inovadora, baseada na integração de dados clínicos, genéticos e tecnológicos com o objetivo de 

otimizar os resultados reprodutivos. A literatura recente demonstra que essa perspectiva rompe com 

modelos tradicionais padronizados, passando a considerar as especificidades biológicas de cada 

paciente, o que amplia as chances de sucesso terapêutico. Nesse sentido, a evolução das técnicas 

reprodutivas está diretamente associada ao avanço de ferramentas analíticas e diagnósticas capazes de 

individualizar intervenções e prever desfechos clínicos com maior precisão. 

Nesse contexto, a incorporação da inteligência artificial representa um dos principais marcos 

na consolidação da medicina personalizada na reprodução assistida. Chen (2024) aponta que o uso de 

algoritmos de aprendizado de máquina permite analisar grandes volumes de dados provenientes de 

ciclos de fertilização in vitro, contribuindo para a seleção embrionária mais assertiva e para a definição 

de protocolos individualizados. Em complemento, Hassan (2025) destaca que a integração desses 

sistemas possibilita a redução de erros humanos e o aumento da eficiência clínica, evidenciando um 

cenário em que a tomada de decisão passa a ser orientada por evidências robustas e processamento 

avançado de dados. 

Por outro lado, a aplicação da inteligência artificial na medicina reprodutiva não se limita à 

análise de dados, mas também envolve a automação de processos laboratoriais e a melhoria da 

avaliação embrionária. Garcia (2025) ressalta que essas tecnologias têm potencial para aumentar 

significativamente as taxas de implantação e gravidez, ao permitir a identificação de embriões com 

maior viabilidade. Essa perspectiva reforça a ideia de que a personalização do tratamento não depende 

apenas de características clínicas do paciente, mas também da capacidade tecnológica de interpretar 

variáveis biológicas complexas de forma integrada. 

Paralelamente, a genômica tem desempenhado papel central na consolidação da medicina 

personalizada, especialmente por meio dos testes genéticos pré-implantacionais. Elkouny (2025) 

evidencia que essas técnicas permitem a identificação de alterações cromossômicas e genéticas nos 

embriões antes da transferência, reduzindo riscos de falhas de implantação e de doenças hereditárias. 

De forma complementar, Li (2024) destaca que análises genômicas em larga escala contribuem para 

uma compreensão mais aprofundada dos mecanismos moleculares envolvidos na fertilidade, 

possibilitando intervenções mais direcionadas e eficazes. 

Além disso, o avanço das tecnologias genéticas tem permitido a incorporação de abordagens 

mais complexas, como a análise poligênica e a avaliação de múltiplos marcadores genéticos 

simultaneamente. Zhang (2025) argumenta que essas estratégias ampliam o potencial da medicina 

personalizada ao possibilitar uma seleção embrionária mais refinada, embora também levantem 

questões éticas relevantes. Nesse mesmo sentido, Singh (2026) destaca que a integração entre dados 



 

 
REVISTA RGE INTERDISCIPLINAR, São José dos Pinhais, v.17, n.5, p.1-18, 2026 

genômicos e evidências clínicas reais tem fortalecido a tomada de decisão individualizada, 

especialmente em casos de idade materna avançada. 

Outro eixo relevante refere-se ao uso de células-tronco e terapias regenerativas na reprodução 

assistida. Kumar (2025) aponta que essas abordagens representam uma fronteira promissora, sobretudo 

no tratamento de insuficiência ovariana e outras condições que comprometem a fertilidade. Tais 

avanços ampliam o escopo da medicina personalizada, ao possibilitar intervenções que vão além da 

seleção e análise, atuando diretamente na restauração da capacidade reprodutiva. 

Por fim, observa-se que a medicina personalizada na reprodução assistida se configura como 

um campo multidisciplinar, que integra conhecimentos da biologia molecular, da medicina clínica e da 

ciência de dados. Martinez (2024) destaca que o futuro da medicina reprodutiva está diretamente 

relacionado à capacidade de integrar essas diferentes áreas, promovendo tratamentos mais eficazes e 

individualizados. De modo complementar, Rodriguez (2025) enfatiza a importância da avaliação 

crítica das técnicas utilizadas, especialmente no que se refere à segurança e à eficácia dos métodos de 

diagnóstico genético, reforçando a necessidade de constante validação científica. 

Diante desse panorama, verifica-se que a medicina personalizada na reprodução assistida não 

apenas representa uma evolução tecnológica, mas também uma mudança paradigmática na forma de 

compreender e tratar a infertilidade, consolidando-se como um dos principais eixos de inovação na 

área da saúde reprodutiva. 

A consolidação da medicina personalizada na reprodução assistida também está diretamente 

relacionada à capacidade de integrar diferentes fontes de dados clínicos e laboratoriais em modelos 

preditivos mais robustos. Nesse sentido, estudos recentes indicam que a combinação entre inteligência 

artificial e dados longitudinais de pacientes permite antecipar respostas individuais aos protocolos de 

estimulação ovariana. Chen (2024) ressalta que essa abordagem reduz a variabilidade dos resultados 

clínicos, promovendo maior previsibilidade e eficiência nos ciclos de fertilização in vitro, o que 

representa um avanço significativo em relação às práticas convencionais. 

Além disso, a análise integrada de dados tem possibilitado a identificação de perfis específicos 

de pacientes, permitindo a estratificação de riscos e a personalização de intervenções terapêuticas. 

Hassan (2025) destaca que sistemas baseados em inteligência artificial conseguem correlacionar 

variáveis clínicas, hormonais e genéticas, contribuindo para a definição de estratégias individualizadas. 

Essa capacidade de processamento amplia a compreensão dos fatores que influenciam o sucesso 

reprodutivo, permitindo uma abordagem mais precisa e direcionada ao perfil de cada paciente. 

No âmbito laboratorial, a automação e a digitalização dos processos têm desempenhado papel 

fundamental na implementação da medicina personalizada. Garcia (2025) aponta que o uso de 

tecnologias avançadas na análise embrionária permite uma avaliação mais objetiva e padronizada, 

reduzindo a subjetividade inerente aos métodos tradicionais. Essa evolução tecnológica contribui para 
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a seleção de embriões com maior potencial de desenvolvimento, impactando diretamente nas taxas de 

sucesso dos tratamentos. 

Outro aspecto relevante refere-se à incorporação de dados genômicos na prática clínica, 

especialmente no que diz respeito à predição de desfechos reprodutivos. Li (2024) evidencia que a 

análise de múltiplos marcadores genéticos possibilita uma compreensão mais abrangente dos fatores 

associados à fertilidade, permitindo intervenções mais direcionadas. De forma complementar, Elkouny 

(2025) destaca que os testes genéticos pré-implantacionais têm se tornado ferramentas essenciais na 

medicina personalizada, contribuindo para a redução de falhas de implantação e de complicações 

gestacionais. 

A ampliação do uso de tecnologias genéticas também tem impulsionado o desenvolvimento de 

abordagens mais sofisticadas, como a triagem poligênica. Zhang (2025) argumenta que essa técnica 

permite avaliar múltiplos genes simultaneamente, aumentando a precisão na seleção embrionária. No 

entanto, essa evolução tecnológica também traz desafios éticos e regulatórios, especialmente no que 

se refere à definição de critérios para seleção e à possibilidade de uso indevido dessas informações. 

Adicionalmente, a aplicação de evidências do mundo real tem fortalecido a medicina 

personalizada, permitindo a validação de modelos preditivos em diferentes contextos clínicos. Singh 

(2026) destaca que a utilização de dados provenientes de grandes bases populacionais contribui para a 

construção de protocolos mais eficazes e adaptáveis, especialmente em casos de maior complexidade, 

como aqueles envolvendo idade materna avançada. Essa abordagem reforça a importância da 

integração entre pesquisa e prática clínica. 

No campo das terapias inovadoras, o uso de células-tronco tem se destacado como uma 

alternativa promissora para o tratamento de infertilidade. Kumar (2025) aponta que essas terapias 

possuem potencial para restaurar funções reprodutivas comprometidas, ampliando as possibilidades 

de intervenção na medicina personalizada. Embora ainda em fase de desenvolvimento, essas 

abordagens representam uma expansão significativa das estratégias disponíveis na reprodução 

assistida. 

A literatura evidencia que a evolução da medicina personalizada na reprodução assistida está 

diretamente associada à convergência entre diferentes áreas do conhecimento. Martinez (2024) ressalta 

que a integração entre biotecnologia, ciência de dados e prática clínica é fundamental para o avanço 

do campo, enquanto Rodriguez (2025) reforça a necessidade de avaliação contínua da eficácia e 

segurança das técnicas empregadas. Dessa forma, a medicina personalizada se consolida como uma 

abordagem dinâmica e em constante evolução, sustentada por evidências científicas e inovação 

tecnológica. 

A análise crítica da literatura recente evidencia que, apesar dos avanços significativos, a 

implementação da medicina personalizada na reprodução assistida ainda enfrenta limitações 
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importantes que precisam ser consideradas no âmbito científico e clínico. Entre esses desafios, destaca-

se a heterogeneidade dos dados utilizados nos modelos preditivos, que pode comprometer a 

generalização dos resultados. Chen (2024) aponta que, embora os algoritmos de inteligência artificial 

apresentem alto desempenho em contextos específicos, sua aplicabilidade em diferentes populações 

ainda demanda validação adicional, especialmente em cenários com menor disponibilidade de dados 

estruturados. 

Além disso, a dependência de tecnologias avançadas levanta questões relacionadas ao acesso e 

à equidade nos tratamentos reprodutivos. Hassan (2025) destaca que a adoção de sistemas baseados 

em inteligência artificial pode ampliar desigualdades, uma vez que tais recursos estão mais disponíveis 

em centros especializados e com maior capacidade tecnológica. Essa realidade evidencia a necessidade 

de estratégias que promovam a democratização do acesso às inovações, garantindo que os benefícios 

da medicina personalizada não se restrinjam a uma parcela limitada da população. 

No campo da genômica, embora os testes pré-implantacionais e as análises em larga escala 

tenham ampliado a capacidade de identificação de alterações genéticas, também emergem 

preocupações éticas relevantes. Zhang (2025) ressalta que a utilização de triagem poligênica levanta 

debates sobre os limites da seleção embrionária, especialmente no que se refere à possibilidade de 

escolhas baseadas em características não relacionadas à saúde. De forma complementar, Rodriguez 

(2025) enfatiza a importância de estabelecer diretrizes claras para o uso dessas tecnologias, garantindo 

que sua aplicação esteja alinhada a princípios éticos e científicos. 

Outro ponto de destaque refere-se à necessidade de padronização dos métodos e protocolos 

utilizados na medicina personalizada. Li (2024) observa que a diversidade de abordagens 

metodológicas pode dificultar a comparação entre estudos e a consolidação de evidências robustas. 

Nesse sentido, a construção de diretrizes clínicas baseadas em evidências torna-se fundamental para 

orientar a prática profissional e assegurar a qualidade dos serviços oferecidos. 

Adicionalmente, a integração entre diferentes áreas do conhecimento, embora essencial para o 

avanço da medicina personalizada, também representa um desafio operacional. Garcia (2025) aponta 

que a efetiva utilização de tecnologias como inteligência artificial depende da capacitação de 

profissionais e da adequação das estruturas institucionais, o que nem sempre ocorre de forma 

homogênea. Essa lacuna evidencia a necessidade de investimentos em formação e infraestrutura, de 

modo a viabilizar a plena incorporação dessas ferramentas na prática clínica. 

No que se refere às terapias inovadoras, como o uso de células-tronco, embora os resultados 

iniciais sejam promissores, ainda existem limitações relacionadas à segurança e à eficácia a longo 

prazo. Kumar (2025) destaca que essas abordagens necessitam de maior consolidação científica antes 

de sua ampla aplicação clínica, reforçando a importância de estudos adicionais e de acompanhamento 

rigoroso dos pacientes submetidos a essas intervenções. 
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Por fim, a literatura aponta que a medicina personalizada na reprodução assistida deve ser 

compreendida como um campo em constante construção, no qual avanços tecnológicos coexistem com 

desafios científicos, éticos e sociais. Martinez (2024) destaca que o futuro da área dependerá da 

capacidade de integrar inovação e responsabilidade, promovendo práticas que sejam ao mesmo tempo 

eficazes e sustentáveis. Nesse contexto, Singh (2026) reforça que a utilização de evidências do mundo 

real será fundamental para validar modelos e orientar decisões clínicas, contribuindo para a 

consolidação de uma medicina reprodutiva verdadeiramente personalizada e centrada no paciente. 

Dessa forma, observa-se que, embora a medicina personalizada represente uma evolução 

significativa na reprodução assistida, sua implementação plena exige não apenas avanços tecnológicos, 

mas também o fortalecimento de bases éticas, metodológicas e institucionais que garantam a 

segurança, a equidade e a eficácia das intervenções propostas. 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura de abordagem qualitativa, com 

natureza descritiva e exploratória, voltada à análise dos avanços e das aplicações clínicas da medicina 

personalizada na reprodução assistida. A adoção desse delineamento metodológico justifica-se pela 

necessidade de reunir, sistematizar e interpretar criticamente a produção científica recente sobre o 

tema, permitindo a compreensão das principais tendências, tecnologias emergentes e desafios 

associados à área investigada. 

A pesquisa foi conduzida por meio de levantamento bibliográfico em bases de dados científicas, 

considerando exclusivamente estudos publicados em formato digital e com acesso ao texto completo. 

O recorte temporal adotado compreendeu o período de 2021 a 2026, com o objetivo de garantir a 

atualidade das evidências analisadas e a aderência ao estado da arte da temática. A estratégia de busca 

foi estruturada a partir da combinação de descritores relacionados ao objeto de estudo, tais como 

medicina personalizada, reprodução assistida, fertilização in vitro, inteligência artificial, genômica e 

testes genéticos, utilizando operadores booleanos para ampliar a sensibilidade e a especificidade dos 

resultados. 

Os critérios de inclusão contemplaram artigos científicos completos, disponíveis em formato 

PDF, que abordassem diretamente a aplicação da medicina personalizada no contexto da reprodução 

assistida, com ênfase em tecnologias emergentes, como inteligência artificial, testes genéticos pré-

implantacionais, análises genômicas e terapias inovadoras. Foram excluídos estudos duplicados, 

publicações fora do intervalo temporal estabelecido, trabalhos sem acesso ao texto completo e 

produções que não apresentassem relação direta com o tema investigado. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu em etapas sequenciais. Inicialmente, realizou-se a 

leitura exploratória dos títulos e resumos, com o intuito de identificar a pertinência temática. Em 
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seguida, procedeu-se à leitura analítica dos textos completos selecionados, permitindo a extração das 

informações relevantes. Posteriormente, foi realizada a leitura interpretativa, voltada à compreensão 

aprofundada dos objetivos, métodos e resultados apresentados em cada estudo, possibilitando a 

construção de uma síntese crítica da literatura. 

No que se refere aos instrumentos de pesquisa, utilizou-se um protocolo estruturado de análise 

bibliográfica, elaborado com a finalidade de padronizar a coleta e organização dos dados. Esse 

protocolo contemplou variáveis como autoria, objetivo do estudo, delineamento metodológico e 

principais resultados, permitindo a comparação entre diferentes abordagens e a identificação de 

convergências e divergências na literatura. Tal procedimento encontra respaldo nas orientações 

metodológicas descritas no modelo utilizado, que enfatizam a necessidade de sistematização e 

detalhamento dos dados analisados. 

A análise dos dados foi conduzida por meio de abordagem qualitativa, utilizando a técnica de 

categorização temática. As informações extraídas dos estudos foram organizadas em eixos centrais, 

como inteligência artificial, genômica, testes genéticos e terapias regenerativas, o que possibilitou a 

identificação de padrões, lacunas e contribuições relevantes para o campo da medicina personalizada 

na reprodução assistida. 

Em relação às hipóteses e questões orientadoras, a pesquisa partiu do pressuposto de que a 

incorporação de tecnologias avançadas contribui para a individualização dos tratamentos e para a 

melhoria dos resultados clínicos na reprodução assistida. A análise dos estudos buscou verificar essa 

proposição, relacionando os métodos utilizados pelos autores com os resultados obtidos e suas 

implicações práticas. 

Reconhecem-se limitações inerentes ao método adotado, especialmente no que se refere à 

dependência de estudos disponíveis nas bases consultadas e à possibilidade de viés de seleção. 

Adicionalmente, a heterogeneidade metodológica entre os estudos analisados pode dificultar a 

comparação direta dos resultados. Como forma de minimizar tais limitações, adotaram-se critérios 

rigorosos de inclusão e exclusão, além de análise criteriosa e sistematizada das evidências, buscando 

garantir maior consistência, confiabilidade e transparência ao processo investigativo. 

A sistematização das fontes utilizadas ao longo da pesquisa contribui para a transparência 

metodológica e para a organização do referencial analisado, permitindo identificar a natureza, a 

atualidade e a relevância das produções científicas selecionadas. O quadro a seguir apresenta, de forma 

estruturada, as principais fontes que fundamentaram o estudo. 
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Quadro I – Principais obras analisadas 

Autor Título do documento Tipo de fonte Ano 

Chen 

Artificial intelligence in in-vitro fertilization (IVF): 

A new era of precision and personalization in 

fertility treatments 

Artigo científico 2024 

Elkouny Preimplantation Genetic Screening in IVF Artigo científico 2025 

Garcia 
Artificial Intelligence in Reproductive Medicine: 

Transforming Assisted Reproductive Technologies 
Artigo científico 2025 

Hassan 
The integration of artificial intelligence in assisted 

reproduction 
Artigo científico 2025 

Kumar The Use of Stem Cells in Assisted Reproduction Artigo científico 2025 

Li 
Systematic review of genome-wide analyses in 

assisted reproduction 
Artigo científico 2024 

Martinez Reproductive medicine: The future is now Artigo científico 2024 

Rodriguez 
Analysis of the efficacy and safety of techniques 

used in PGD 
Artigo científico 2025 

Singh 

Advanced maternal age and assisted reproductive 

technologies: outcomes, genomics, and real-world 

evidence 

Artigo científico 2026 

Zhang The new frontier in assisted reproduction Artigo científico 2025 

Fonte: Própria dos autores. 

 

Observa-se, a partir do quadro apresentado, que a produção científica recente sobre medicina 

personalizada na reprodução assistida concentra-se fortemente na integração entre inteligência 

artificial, genômica e tecnologias inovadoras aplicadas à prática clínica. Os estudos evidenciam uma 

tendência de transição de modelos padronizados para abordagens individualizadas, com ênfase na 

otimização dos resultados reprodutivos e na ampliação da precisão diagnóstica e terapêutica. Além 

disso, percebe-se uma crescente preocupação com aspectos éticos, metodológicos e de validação 

científica, reforçando a necessidade de aprofundamento contínuo das pesquisas nesse campo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise dos estudos selecionados evidencia que a medicina personalizada tem promovido 

mudanças significativas na condução dos tratamentos em reprodução assistida, especialmente ao 

substituir protocolos generalizados por estratégias individualizadas. Nesse sentido, observa-se que a 

incorporação de tecnologias avançadas tem possibilitado maior precisão diagnóstica e terapêutica, com 

impacto direto nos resultados clínicos. Conforme apontado por Chen (2024), a utilização de algoritmos 

de inteligência artificial permite o processamento de grandes volumes de dados provenientes de ciclos 

de fertilização in vitro, favorecendo a construção de modelos preditivos mais eficazes e a otimização 

das decisões clínicas. 

Nesse contexto, os resultados demonstram que a inteligência artificial se consolida como um 

dos principais pilares da medicina personalizada na reprodução assistida. Estudos analisados indicam 

que sua aplicação contribui para a melhoria da seleção embrionária, redução de erros humanos e 



 

 
REVISTA RGE INTERDISCIPLINAR, São José dos Pinhais, v.17, n.5, p.1-18, 2026 

aumento da eficiência dos tratamentos. Hassan (2025) destaca que a integração de sistemas inteligentes 

amplia a capacidade de correlacionar variáveis clínicas e laboratoriais, enquanto Garcia (2025) ressalta 

que o uso de análise automatizada de imagens promove maior objetividade nos processos laboratoriais, 

reduzindo a subjetividade tradicionalmente associada à avaliação embrionária. 

Além disso, verifica-se que a aplicação da inteligência artificial não se restringe à análise de 

dados, mas também envolve a automação de etapas críticas do processo reprodutivo. Tal avanço 

tecnológico tem contribuído para a padronização de procedimentos e para o aumento das taxas de 

sucesso dos tratamentos, especialmente em contextos de maior complexidade clínica. Essa perspectiva 

reforça a compreensão de que a inovação tecnológica atua como elemento central na transformação 

das práticas em reprodução assistida, ampliando as possibilidades de intervenção e aprimorando a 

tomada de decisão baseada em evidências. 

Paralelamente, os resultados apontam que a genômica desempenha papel igualmente relevante 

na consolidação da medicina personalizada. De acordo com Elkouny (2025), os testes genéticos pré-

implantacionais permitem identificar alterações cromossômicas antes da transferência embrionária, 

reduzindo significativamente o risco de falhas de implantação e de doenças hereditárias. 

Complementarmente, Li (2024) evidencia que análises genômicas em larga escala contribuem para a 

identificação de marcadores associados ao sucesso reprodutivo, possibilitando intervenções mais 

direcionadas e eficazes. 

A literatura também demonstra que o avanço das técnicas genéticas tem ampliado a capacidade 

de personalização dos tratamentos, especialmente por meio da análise de múltiplos marcadores 

genéticos. Zhang (2025) argumenta que a triagem poligênica representa uma evolução importante 

nesse campo, ao permitir uma avaliação mais abrangente do potencial embrionário. No entanto, essa 

mesma evolução suscita discussões relevantes sobre os limites éticos da seleção genética, evidenciando 

a necessidade de equilíbrio entre inovação tecnológica e responsabilidade científica. 

Outro aspecto relevante identificado nos estudos refere-se à integração entre dados genômicos 

e evidências clínicas, o que tem contribuído para a construção de modelos preditivos mais robustos. 

Singh (2026) destaca que a utilização de dados provenientes de grandes bases populacionais permite 

maior precisão na previsão de desfechos reprodutivos, especialmente em casos envolvendo idade 

materna avançada. Essa abordagem reforça a importância da articulação entre diferentes fontes de 

dados para o aprimoramento das estratégias terapêuticas. 

Adicionalmente, observa-se que as terapias inovadoras, como o uso de células-tronco, vêm 

sendo exploradas como alternativas promissoras no tratamento da infertilidade. Kumar (2025) aponta 

que essas abordagens possuem potencial para restaurar funções reprodutivas comprometidas, 

ampliando significativamente as possibilidades de intervenção clínica. Ainda que tais técnicas estejam 

em processo de consolidação, seus resultados iniciais indicam avanços relevantes no campo da 
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medicina reprodutiva. 

Os estudos analisados convergem ao indicar que a medicina personalizada na reprodução 

assistida representa uma transformação paradigmática, sustentada pela integração entre tecnologia, 

ciência de dados e prática clínica. Martinez (2024) destaca que o futuro da área está diretamente 

relacionado à capacidade de integrar essas dimensões, enquanto Rodriguez (2025) reforça a 

necessidade de avaliação contínua da segurança e da eficácia das técnicas empregadas. Dessa forma, 

os resultados evidenciam que, embora os avanços sejam expressivos, a consolidação dessa abordagem 

depende de validação científica, padronização metodológica e enfrentamento dos desafios éticos 

associados ao uso dessas tecnologias. 

Dando continuidade à análise, observa-se que, embora os estudos apresentem convergência 

quanto aos benefícios da medicina personalizada, também evidenciam limitações e desafios que 

impactam sua aplicação prática. Um dos principais pontos identificados refere-se à heterogeneidade 

dos dados utilizados nos modelos preditivos, o que pode comprometer a generalização dos resultados. 

Nesse sentido, Chen (2024) ressalta que, apesar da elevada capacidade analítica dos algoritmos de 

inteligência artificial, sua eficácia ainda depende da qualidade e da padronização dos dados inseridos, 

o que representa um obstáculo relevante em contextos clínicos diversos. 

Por outro lado, os estudos indicam que a ampliação do uso de inteligência artificial pode gerar 

assimetrias no acesso às tecnologias, especialmente em ambientes com menor infraestrutura. Hassan 

(2025) destaca que centros mais avançados tendem a concentrar recursos tecnológicos, o que pode 

ampliar desigualdades no acesso aos tratamentos. Garcia (2025), ao analisar a incorporação dessas 

ferramentas na prática clínica, reforça que a efetividade da tecnologia está diretamente relacionada à 

capacitação profissional e à adequação das estruturas institucionais, evidenciando que o avanço 

tecnológico não ocorre de forma homogênea. 

No campo da genômica, os resultados também apontam desafios importantes relacionados à 

padronização metodológica e à validação dos testes utilizados. Li (2024) observa que a diversidade de 

abordagens analíticas pode dificultar a comparação entre estudos e a consolidação de evidências 

robustas. Elkouny (2025), ao tratar dos testes genéticos pré-implantacionais, destaca que, embora os 

resultados sejam promissores, ainda há necessidade de aprimoramento técnico e validação em 

diferentes populações para garantir maior confiabilidade dos diagnósticos. 

Além disso, a evolução das técnicas de triagem genética tem ampliado o debate sobre os limites 

éticos da medicina personalizada. Zhang (2025) aponta que a utilização de métodos como a triagem 

poligênica levanta questionamentos sobre a possibilidade de seleção de características não 

relacionadas à saúde, o que exige a definição de critérios claros para sua aplicação. Em consonância, 

Rodriguez (2025) enfatiza a importância de regulamentação e acompanhamento contínuo dessas 

tecnologias, de modo a assegurar que sua utilização esteja alinhada a princípios éticos e científicos. 
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Outro aspecto relevante identificado refere-se à necessidade de integração entre diferentes áreas 

do conhecimento para a efetiva implementação da medicina personalizada. Martinez (2024) destaca 

que o avanço da reprodução assistida depende da articulação entre biotecnologia, ciência de dados e 

prática clínica, enquanto Singh (2026) reforça que a utilização de evidências do mundo real contribui 

para a validação dos modelos preditivos e para a adaptação das estratégias terapêuticas a diferentes 

contextos populacionais. 

No que se refere às terapias inovadoras, os estudos indicam que, embora o uso de células-tronco 

represente uma alternativa promissora, ainda existem limitações relacionadas à segurança e à eficácia 

a longo prazo. Kumar (2025) ressalta que essas abordagens necessitam de maior consolidação 

científica antes de sua ampla aplicação clínica, o que reforça a importância de pesquisas adicionais e 

de acompanhamento rigoroso dos resultados obtidos. 

Dessa forma, a análise comparativa dos estudos evidencia que a medicina personalizada na 

reprodução assistida apresenta avanços significativos, mas também enfrenta desafios estruturais, 

metodológicos e éticos. Esses fatores indicam que, para além da incorporação tecnológica, é necessário 

o desenvolvimento de diretrizes claras, investimentos em infraestrutura e formação profissional, bem 

como o fortalecimento de práticas baseadas em evidências, de modo a garantir a efetividade e a 

equidade na aplicação dessa abordagem no contexto clínico. 

Prosseguindo para uma síntese crítica dos achados, verifica-se que os estudos analisados 

convergem ao demonstrar que a medicina personalizada representa uma mudança estrutural na lógica 

de condução dos tratamentos em reprodução assistida, ao integrar múltiplas dimensões de análise e 

promover decisões terapêuticas mais individualizadas. Essa convergência reforça a ideia de que a 

personalização não se limita à incorporação de tecnologias, mas envolve uma reconfiguração do 

modelo assistencial, orientado por dados e evidências. Nesse sentido, Martinez (2024) destaca que o 

futuro da medicina reprodutiva está diretamente vinculado à capacidade de integrar diferentes campos 

do conhecimento, promovendo abordagens mais eficazes e centradas no paciente. 

Por outro lado, a análise dos resultados também evidencia lacunas importantes na literatura, 

especialmente no que se refere à padronização dos métodos e à validação dos modelos utilizados. 

Embora os estudos apresentem avanços relevantes, observa-se que ainda há inconsistências quanto à 

aplicação das tecnologias em diferentes contextos clínicos. Li (2024) aponta que a diversidade 

metodológica pode comprometer a comparabilidade dos resultados, enquanto Rodriguez (2025) 

enfatiza a necessidade de avaliação contínua da segurança e da eficácia das técnicas empregadas, 

indicando que a consolidação científica da área ainda está em processo de desenvolvimento. 

Além disso, a discussão dos achados permite identificar implicações práticas relevantes para a 

área da saúde. A incorporação da inteligência artificial e da genômica tende a exigir mudanças na 

formação dos profissionais, na organização dos serviços e na estrutura dos sistemas de saúde. Garcia 
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(2025) ressalta que a efetividade dessas tecnologias depende da capacitação técnica e da integração 

entre equipes multidisciplinares, enquanto Hassan (2025) destaca que a adoção de sistemas inteligentes 

deve ser acompanhada por estratégias que garantam sua aplicação ética e equitativa. 

No campo das aplicações clínicas, os resultados indicam que a personalização dos tratamentos 

pode contribuir para a melhoria das taxas de sucesso e para a redução de riscos associados aos 

procedimentos reprodutivos. Chen (2024) evidencia que a análise preditiva baseada em dados permite 

maior precisão na tomada de decisão, enquanto Elkouny (2025) reforça que os testes genéticos pré-

implantacionais ampliam a segurança dos procedimentos ao reduzir a incidência de anomalias 

genéticas. De forma complementar, Singh (2026) destaca que a utilização de evidências do mundo real 

fortalece a adaptação dos protocolos terapêuticos a diferentes perfis de pacientes. 

Entretanto, a discussão também evidencia que o avanço da medicina personalizada está 

diretamente associado a desafios éticos e sociais que não podem ser negligenciados. Zhang (2025) 

aponta que o uso de técnicas avançadas de triagem genética levanta questionamentos sobre os limites 

da intervenção humana, enquanto Kumar (2025) destaca que terapias inovadoras, como o uso de 

células-tronco, ainda demandam maior consolidação científica e regulamentação adequada. Esses 

aspectos reforçam a necessidade de equilíbrio entre inovação tecnológica e responsabilidade ética. 

Dessa forma, a análise integrada dos estudos permite concluir que a medicina personalizada na 

reprodução assistida apresenta elevado potencial de transformação, mas sua consolidação depende da 

superação de desafios estruturais, metodológicos e éticos. Os achados deste estudo contribuem para o 

avanço do conhecimento ao sistematizar evidências recentes e ao evidenciar a necessidade de 

aprofundamento das pesquisas, especialmente no que se refere à validação dos modelos preditivos e à 

padronização das práticas clínicas. Assim, reforça-se que o desenvolvimento sustentável dessa 

abordagem requer integração entre tecnologia, ciência e ética, garantindo sua aplicação segura, eficaz 

e acessível no contexto da saúde reprodutiva. 

A organização dos estudos analisados em formato sintético permite uma visualização mais clara 

das contribuições individuais de cada autor, facilitando a comparação entre objetivos, métodos e 

principais achados. Esse tipo de sistematização contribui para a compreensão integrada do estado da 

arte sobre medicina personalizada na reprodução assistida, além de evidenciar convergências, lacunas 

e tendências da literatura utilizada na pesquisa. 
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Quadro 2 - Síntese dos estudos utilizados na pesquisa 

Autores Objetivo Método Principais resultados 

Chen 
Avaliar o uso da inteligência artificial na 

fertilização in vitro 

Revisão de 

literatura 

Melhoria na análise de dados, seleção 

embrionária e tomada de decisão clínica 

Elkouny 
Examinar a aplicação de testes genéticos 

pré-implantacionais 

Revisão de 

literatura 

Redução de falhas de implantação e de doenças 

genéticas hereditárias 

Garcia 
Investigar o impacto da inteligência 

artificial na medicina reprodutiva 

Revisão de 

literatura 

Maior objetividade na avaliação embrionária e 

aumento das taxas de sucesso 

Hassan 
Analisar a integração da inteligência 

artificial na reprodução assistida 

Revisão de 

literatura 

Aumento da precisão diagnóstica e redução de 

erros nos processos clínicos 

Kumar 
Investigar o uso de células-tronco na 

reprodução assistida 

Revisão de 

literatura 

Potencial regenerativo e ampliação das 

possibilidades terapêuticas 

Li 
Analisar estudos genômicos em larga 

escala na reprodução assistida 

Revisão 

sistemática 

Identificação de marcadores genéticos 

associados ao sucesso reprodutivo 

Martinez Discutir o futuro da medicina reprodutiva 
Revisão de 

literatura 

Integração entre tecnologia, ciência de dados e 

prática clínica 

Rodriguez 
Avaliar a eficácia e segurança de técnicas 

genéticas na reprodução 

Revisão de 

literatura 

Necessidade de validação científica e 

padronização metodológica 

Singh 
Avaliar desfechos reprodutivos em idade 

materna avançada 

Revisão de 

literatura 

Melhoria na previsão de resultados com uso de 

dados genômicos e evidências reais 

Zhang 
Explorar novas abordagens e fronteiras da 

reprodução assistida 

Revisão de 

literatura 

Avanços em triagem genética e discussões 

éticas sobre seleção embrionária 

Fonte: Própria dos autores. 

 

A análise do quadro evidencia que os estudos apresentam forte convergência quanto ao uso de 

tecnologias emergentes, especialmente inteligência artificial e genômica, como principais vetores de 

inovação na reprodução assistida. Observa-se que a maioria das pesquisas adota abordagem de revisão 

de literatura, o que demonstra um campo ainda em consolidação teórica, com ênfase na sistematização 

de evidências recentes.  

Além disso, os resultados indicam avanços consistentes na personalização dos tratamentos, na 

melhoria da precisão diagnóstica e no aumento das taxas de sucesso clínico, ao mesmo tempo em que 

apontam desafios relacionados à padronização metodológica, validação científica e implicações éticas, 

evidenciando a necessidade de aprofundamento contínuo das investigações nessa área. 

 

5 CONCLUSÃO  

O presente estudo atingiu seu objetivo ao analisar os avanços recentes e as principais aplicações 

clínicas da medicina personalizada na reprodução assistida, evidenciando sua relevância como 

abordagem inovadora no tratamento da infertilidade. A partir da revisão da literatura realizada, foi 

possível compreender que a integração entre dados clínicos, genéticos e tecnológicos tem contribuído 

para a construção de estratégias terapêuticas mais individualizadas, superando limitações associadas 

aos modelos padronizados tradicionalmente utilizados. 

Os resultados obtidos demonstram que tecnologias como inteligência artificial, genômica e 

testes genéticos pré-implantacionais têm desempenhado papel fundamental na melhoria da precisão 
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diagnóstica e na otimização dos tratamentos. Essas ferramentas permitem não apenas a seleção 

embrionária mais assertiva, mas também a previsão de respostas individuais aos protocolos 

terapêuticos, contribuindo para o aumento das taxas de sucesso e para a redução de riscos associados 

aos procedimentos. Além disso, o avanço de terapias inovadoras amplia as possibilidades de 

intervenção, indicando um cenário de constante evolução científica e tecnológica. 

Por outro lado, a análise também evidenciou a existência de desafios relevantes que ainda 

limitam a consolidação plena da medicina personalizada na prática clínica. Entre esses desafios, 

destacam-se a necessidade de padronização dos métodos, a validação dos modelos preditivos em 

diferentes contextos populacionais, as limitações estruturais de acesso às tecnologias e as questões 

éticas relacionadas ao uso de dados genéticos e à seleção embrionária. Tais fatores indicam que o 

avanço da área não depende exclusivamente da inovação tecnológica, mas também do fortalecimento 

de diretrizes científicas e regulatórias. 

Dessa forma, conclui-se que a medicina personalizada na reprodução assistida apresenta 

elevado potencial transformador, ao promover uma abordagem mais precisa, segura e centrada no 

paciente.  

Contudo, sua consolidação exige o desenvolvimento contínuo de pesquisas que aprofundem a 

validação das tecnologias utilizadas, bem como a implementação de práticas que garantam equidade 

no acesso e respeito aos princípios éticos. Assim, o avanço sustentável dessa área depende da 

integração entre inovação, rigor científico e responsabilidade social, assegurando a efetividade e a 

confiabilidade das intervenções no contexto da saúde reprodutiva. 
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